Dom da Fé
FÉ VEM DA ESCUTA DE DEUS
Sendo a fé dom de Deus, perguntarás: Como é possível recebê-lo,  ou o que devemos fazer para o obter? O caminho é a escuta de Deus, pois Ele decidiu comunicar connosco, falar-nos e oferecer-nos os seus dons. Deu-se a conhecer no passado como amigo e fala connosco também nos nossos dias. A sua palavra está próxima de nós, como refere S. Paulo, citando a Escritura: “É junto de ti que está a palavra: na tua boca e no teu coração”. E acrescenta explicitando que se trata da palavra que os apóstolos de Jesus Cristo anunciam: “Esta palavra é a da fé que anunciamos” (Rm 10, 8).
É para dar a conhecer a palavra de Deus que a Igreja a anuncia também hoje, como nos tempos passados. Por este anúncio o homem pode conhecer Deus e nele acreditar. Consciente da importância deste anúncio para que os homens ouçam falar de Deus, S. Paulo pergunta: “Como hão de acreditar naquele de quem não ouviram falar? E como hão de ouvir falar, sem alguém que o anuncie?” (Rm 10, 14). De muitas formas este anúncio é feito diretamente nos dias de hoje: na catequese, na liturgia, na leitura pessoal da Bíblia, nas pregações, nos testemunhos e nas conversas entre as pessoas. Mas há também formas indiretas de comunicar a palavra de Deus: a vida e as ações dos crentes, o testemunho dos santos, a arte sacra, os acontecimentos, os sinais maravilhosos ou as graças extraordinárias de certas experiências pessoais ou os relatos de quem as viveu...
Um exemplo bíblico referido pelo Papa Bento XVI na carta apostólica “A Porta da Fé” (n.10) ilustra bem como a palavra de Deus transmitida pelos mensageiros pode tocar a pessoa no seu íntimo e ali fazer despontar a graça da fé. “Narra São Lucas que o apóstolo Paulo, encontrando-se em Filipos, num sábado foi anunciar o Evangelho a algumas mulheres; entre elas estava Lídia. ‘O Senhor abriu-lhe o coração para aderir ao que Paulo dizia’ (Act 16,14). O sentido contido na expressão é importante. São Lucas ensina que o conhecimento dos conteúdos que se deve acreditar não é suficiente, se depois o coração – autêntico sacrário da pessoa – não for aberto pela graça que permite ter olhos para ver em profundidade e compreender que o que foi anunciado é a Palavra de Deus”.
O acolhimento da palavra de Deus não é portanto somente questão de ouvidos e de inteligência, de escuta e de compreensão. É também do coração que é tocado, iluminado e adere, como diz S. Paulo: “Acredita-se com o coração” (Rm 10,10). E Bento XVI explica: “O coração indica que o primeiro ato, pelo qual se chega à fé, é dom de Deus e ação da graça que age e transforma a pessoa até ao mais íntimo delas mesma”. 
É necessário por isso prestar atenção à palavra de Deus onde quer que ela nos sejam anunciada. Jesus alertou para isso ao avisar: “Vede, pois, como ouvis, porque àquele que tiver, ser-lhe-á dado; mas àquele que não tiver, ser-lhe-á tirado mesmo o que julga possuir” (Lc 8, 18). A beata Teresa de Calcutá comenta de uma forma muito interessante, no sentido da oração, as palavras de Jesus. Diz: “Escuta em silêncio. Quando o teu coração transborda com um milhão de coisas, não consegues ouvir a voz de Deus. Mas, assim que te pões à escuta da voz de Deus no teu coração pacificado, ele enche-se de Deus. Isso requer muitos sacrifícios, mas se temos realmente o desejo de rezar, se queremos rezar, temos de dar este passo. Trata-se apenas do primeiro passo, mas se não o dermos com determinação, nunca alcançaremos a última etapa, a presença de Deus.  É por isso que a aprendizagem deve ser feita desde o início: escutar a voz de Deus no nosso coração; e Deus põe-Se a falar no silêncio do coração. Depois, da plenitude do coração sobe o que a boca deve dizer. Aí opera-se a fusão. No silêncio do coração, Deus fala e tu só tens de escutar. Depois, da plenitude do teu coração que se encontra repleto de Deus, repleto de amor, repleto de compaixão, repleto de fé, a tua boca falará.  Lembra-te, antes de falares, que é necessário escutar e só então, das profundezas de um coração aberto, podes falar e Deus ouvir-te-á”.
[bookmark: _GoBack]A voz de Deus e a sua palavra não nos vem somente através da Bíblia e do exterior de nós. Ele fala-nos também através dos acontecimentos e sinais da nossa vida e das intuições que experimentamos no nosso íntimo. Quem prestar atenção e se dispuser a escutar Deus, recebe, mais cedo ou mais tarde, o dom da fé e esta pode crescer e fortalecer-se dentro de si próprio.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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